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			MENSAGEM DE Marie Sophie
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			O Espírito, em constante evolução, desafia a própria potencialidade e aceita provações que novas existências lhe oferecem. São viagens realizadas por diferentes corpos trajados a cada encarnação, com nuanças entre um e outro; com isso, o fio do tempo registra os fatos e segue por linhas retas e simultâneas, visando a harmonia a ser alcançada.


			Mas, nem todos os fatos ocorrem um após o outro. Há intervalos de tempo, a fim de o espírito angariar forças, sabedoria, sentimentos, para a continuidade do labor e, assim, lograr a vitória. Como os personagens dessa história que estagiaram nas regiões da Gália, ao tempo do Imperador Júlio César, quando os deuses celtas eram cultuados e quando ali viveu Allan Kardec em sua encarnação como sacerdote druida.


			Posteriormente, os personagens viveram à época de Francisco e Clara, ambos de Assis, na Itália. Conheceram o terror das Cruzadas e notaram espíritos reencarnados objetivando a construção do Reino de Deus na Terra.


			Em outro momento, fatos da Inquisição, o Santo Ofício, é visto, lembrando que Allan Kardec também esteve presente nessa fase da história da humanidade como Jan Hus, pensador e reformador religioso, foi precursor do movimento protestante, sendo queimado vivo na fogueira.


			Os muitos personagens, que pelas páginas seguintes desfilam, um dia existiram na superfície da Terra, hoje circulam por lugares que lhes foram destinados pela consciência. Perceberam que são únicos, criados iguais, e que avançam de modo diferente para alcançarem a perfeição. Harmonizando o ontem no hoje, no silêncio e na ausência dos apegos, sentem a presença do Criador. Na calma interior, percebem-No, encontram-se e dão vazão a que outros os encontrem, sem medo, sem dor, sem ódio, sem rancor.


			Quanto a nós, para atingir esse objetivo, faz-se necessário navegar no infinito da consciência e revelar-se um Universo que se modifica, conquista novas experiências, repensa ideias, plasma diferentes imagens no porvir e torna-se construtor de um Universo maior, o mundo compartilhado.


			Somos seres espirituais coparticipando da Consciência Cósmica. Não há dúvida.


			Se regarmos a vida com sentimentos nobres, recomeçando as frases com palavras brandas, usando verbos que signifiquem ação no bem, acrescentando adjetivos singelos, encontraremos novos conceitos e faremos florir pensamentos de sublime sonoridade. A partir daí, nesse ou em novo amanhecer, oportunidades refar-se-ão.


			Dedicar horas à escrita deste romance foi gratificante. Juntos, levamos ao leitor histórias de importantes personagens para a compreensão dessa oportunidade justa no seu processo de interiorização das verdades eternas – a reencarnação – que significa instantes em tempos diferentes, unidos pelo fio chamado amor. Com isso, sentimo-nos conectados com a proposta de Deus – Senhor do tempo.


			Marie Sophie, 01/01/2019
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			PRIMEIRA PARTE


			Confissões de Lídia


			Questão nº 689


			Os homens atuais formam uma nova criação ou são descendentes aperfeiçoados dos seres primitivos?


			Resposta


			São os mesmos espíritos que voltaram, mas para se aperfeiçoar em novos corpos, mas que estão longe da perfeição. Assim, a atual raça humana, que, pelo seu crescimento, tende a invadir toda a Terra e a substituir as raças que se extinguem, terá sua fase de decrescimento e de desaparição. Será substituída por outras raças mais aperfeiçoadas, que descenderão da atual, como os homens civilizados de hoje descendem dos seres brutos e selvagens dos tempos primitivos.


			O Livro dos Espíritos1


			Allan Kardec


			


			

				

					1.	FEB, 4ª edição, 2ª impressão, 11/2014. N.A. 


				


			


		




		

			Capítulo 1


			MIRANDO A AMPLIDÃO, RECONSTRUÍA
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			Cavalgar velozmente sobre os Alpinos era perigoso, os desfiladeiros eram tão altos que os viajantes se aterrorizavam ante a possibilidade de acidentes, que se tornavam ainda mais frequentes durante o inverno.


			Lídia competia com Astrid para verem quem chegava mais longe, quem avançava mais depressa e quem, entre elas, era a melhor amazona. Atravessaram o riacho que cortava as baixas montanhas sem o ver, e subiram por pedras que a qualquer homem seria tarefa difícil. Isso tudo somente observando uma a outra.


			O vento vinha e elas se jogavam nele. Os cabelos longos, próprios das mulheres gaulesas, destacavam-nas. Lídia possuía corpo esguio. A tez morena com pelos dourados deixava-a mais ainda com aspecto selvagem, combinando com o formato da boca arredondado e os olhos amendoados e levemente puxados nas extremidades.


			Astrid era bronzeada, de um branco que se percebia de imediato que fora alterando sua cor pela exposição excessiva ao sol. Também era esguia. Seus músculos, bem contornados, foram divididos no exercício físico diário junto à sua mãe, e a força desenvolvida durante a vida em contato com a matéria.


			Ao final do percurso, elas caíram por terra, às margens do grande rio, Álbula2 – Nascente dos Deuses – que atravessa a região. Um riso exagerado acompanhou o movimento. Sentiam-se absolutamente livres, exageradamente satisfeitas. Fizeram o que poucos homens conseguiam e muitos desejavam: atravessar boa parte dos Alpinos em alto galope.


			Ali deitadas, serenaram.


			Era comum naquela época as moças sonharem com um casamento honrado e digno. Espelhavam-se no relacionamento dos pais: simples, sem muito conforto material, mas venturoso.


			– Papai me disse que brevemente seguiremos para outra aldeia. Se tivermos sorte, algum guerreiro se interessará por nós, e, se tivermos mais sorte ainda, teremos filhos... – Astrid verbalizou seus sonhos.


			– E caso os encontremos, amiga Astrid, faremos deles nossos escravos. Obrigá-los-emos a amar a esposa e a nenhuma outra pessoa. Quando o sol brilhar, será a nós que eles verão; e quando a lua surgir, dirão: eis a minha amada!


			– Exagera! Onde já se viu fazer do marido escravo?! Seremos, no mínimo, chamadas de cruéis.


			– Não fazem eles assim conosco? Não se deleitam com as mulheres que desejam? Não dizem mentiras? Não falam besteiras pensando que cegamente cremos neles? Por que, então, haveremos de não revidar?


			– Porque se assim o fizermos não será amor e sim vingança.


			– Mas uma vingançazinha não faz mal a ninguém, concorda? 


			A amiga não lhe respondeu. Sobre elas, homens bárbaros avançaram. Os cavalos se assustaram, levantando as patas dianteiras.


			Eles seguraram-nas tão forte que fora impossível o revide. Depois seguiram para floresta mais densa. As sandálias de couro ficaram para trás.


			Eram seis os monstros humanos que as soqueavam e as transportavam como animais. Tinham o corpo gordo, medindo mais de dois metros; as pernas enormes, os cabelos longos e crespos, as unhas tão compridas que envergavam para dentro. Algumas já haviam quebrado em vários lugares. A pele oleosa e o fedor deles assemelhava-se ao de vários animais.


			– Um banho seria uma boa saída para esse mau cheiro. Talvez tenhamos que voltar e lavarmo-nos no rio antes de seguir para a comunidade – falou Astrid tão tranquilamente que Lídia teve dúvida se ela percebia a gravidade do ocorrido.


			– Você é louca?! Não vê que eles são seis, enquanto nós somos duas frágeis mulheres?!


			– Mas você não disse que desejava se vingar dos homens? Maltratá-los? Eis aqui a sua oportunidade.


			Elas falavam de cabeça para baixo, pois eram levadas nos ombros dos bárbaros.


			– Esses monstros irão nos violentar; quiçá sairemos com vida dessa cena de horror. E você fazendo brincadeiras?! – reclamou Lídia.


			– Porque você passou mais tempo sonhando em derrotar o inimigo do que se preparando para isso!


			Astrid finalizou e em seguida jogou sua perna direita sobre a cabeça do homem que a levava, mantendo a perna esquerda do outro lado, com isso cruzou-as no pescoço dele e pressionou, torcendo-o; se ele não a jogasse ao chão, teria sentido a cervical se partindo.


			Ela aproveitou o momento de liberdade e apanhou a primeira pedra que encontrou. Repentinamente partiu a cabeça do primeiro bárbaro com tanta força que a pedra também se partiu. Voou sobre o pescoço de outro e o laçou também com as pernas, levando-o ao chão, imobilizando e deixando-o desacordado.


			Quando observou, dois fugiam nos cavalos delas e os outros dois embrenhavam-se na mata levando Lídia. Esqueceu os animais e seguiu rumo à amiga. Alcançando-os, agarrou o bárbaro e o jogou no chão. Lídia caiu batendo a cabeça. Vendo-a no chão, interrompeu a luta para socorrê-la. Os agressores fugiram.


			Ela levou a amiga até o rio e aliviou seu susto com breves mergulhos. Lídia voltou acalmada.


			– Onde eles estão?


			– Já se foram.


			– E nós?


			– Estamos bem!


			– Os cavalos?


			– Eles levaram.


			– Vamos esperar um pouco, se você achar seguro; depois retornaremos.


			O vento soprou, elas sentiram a presença espiritual aproximando-se. Vinha sobre as águas. O sacerdote druida3 depositou sobre elas as mãos, fez breve silêncio, como se conversasse com ser superior.


			Instantes depois.


			– Se um guerreiro nos vir, certamente interessar-se-á por nós. E não fique criando situações inverossímeis para fugir do caçador; é preciso deixar-se prender! Parece que sentes a liberdade ameaçada a todo instante! – insistia Astrid no assunto, enquanto caminhavam de volta ao acampamento da família.


			– A pessoa certa nos encontrará. Não se iluda, não será qualquer guerreiro que irá nos desposar, mas sim aquele que está nos nossos destinos. Não viemos para cá sem um planejamento divino, aliás, ninguém veio em tal situação, todos estamos aqui após um bom planejamento no mundo astral.


			– Filosofia estranha essa sua...!


			– Nunca contarei ao seu futuro pretendente que destruiu seis bárbaros, sozinha. Ele certamente não a irá querer mais. Caso o infeliz a traia, será morto na mesma noite – Lídia fala como se não desejasse dar continuidade à conversa anterior.


			– Creio que ele será morto só de pensar.


			– Falamos tanto, mas somos tão frágeis! O que aconteceu há pouco nos machuca mais no íntimo do que na carne! Poderíamos ter sido violentadas. Imagine levar no ventre o filho de um bárbaro desconhecido.


			– É necessário aprender a se defender. Mas você não precisa; tem a mim para apoiar-se.


			– Talvez seja por isso que não me tornei uma guerreira gaulesa. Enquanto você quis aprender as artes da guerra, eu somente observei os astros no céu.


			Lídia e Astrid deitaram-se na relva, sem medo de outros brutos surgirem. Confiavam na força física e na proteção do sacerdote druida.


			– Astrid... Crê na existência dos deuses?


			– Acredito em uma infinidade deles. O amor é um deus, o ódio é outro deus... Afinal, somos movidas por átomos, por sentimentos, por palavras, e isso são divindades. Dagda, Dana, Brigit, Morrigam, não são divindades?


			– Sim, verdade! São deuses aparelhando nossos sacerdotes druidas para auxiliá-los no comando do Cosmo, dando-lhes inteligência e coragem para lutar e vencer as batalhas que os levarão avante. À noite, vejo e converso com espíritos que me revelam o futuro. Passado, presente ou futuro são somente uma curva em nossa mente; é como um pêndulo, ora está lá, ora aqui, e na sequência avançou.4


			– Onde encontra essas teorias?


			– Na natureza. Se observá-la, verá que nos ensina muitas coisas, pois as leis divinas existem, desde toda a eternidade, escritas na natureza.5


			– Penso que somos mulheres e loucas, porque cabe somente aos homens o dom da filosofia e da guerra, e nós passamos as tardes filosofando e guerreando! E você é mais louca ainda, porque vê as leis dos deuses escritas na natureza!


			– De onde vêm as criaturas? Seu modo de pensar? Se observar bem, verá seres por trás de tudo guiando a vida – Lídia tentava ser clara.


			– As criaturas têm origem no momento do nascimento. Elas não vêm de lugar nenhum.


			– Vêm de outras vidas, como falou o sacerdote druida. E nós também.


			– Mesmo que eu não aceite tal situação?


			– Sim, mas mergulhará no que acredita existir. Viverá uma nova existência com os seus saberes e sentimentos, que é a sua bagagem.


			– E se, em minha bagagem, não houver conteúdos suficientes para uma nova existência como desejo? Que farei?


			– Retornará mesmo assim. Aqui encontrará elementos necessários à sua evolução. Em contato com a matéria, elevar-se-á para, do denso, tornar-se sublime.


			Dito isto, elas correram de mãos dadas entre as árvores até alcançarem as encostas da montanha. Depois adentraram grande aldeia, juntando-se a suas famílias.


			– Observe... Os moradores dão a impressão de que a necessidade os obriga a estarem aqui, não o prazer.


			Lídia notou essa particularidade na fisionomia dos moradores e chamou a atenção dos pais. Eles eram nômades e buscavam uma nova aldeia para morada.


			Receando pela segurança das crianças, seguiram novamente para a floresta. Ficariam no entorno por certo tempo, somente até os meninos se adaptarem ao lugar.


			– Amanhã faremos outra visita de reconhecimento. Saberemos o que cultivam e como trocam a produção. As mulheres informar-se-ão sobre a comercialização do artesanato e utensílio doméstico. Os demais descobrirão se existe templo, quais os deuses e sacerdotes, os ritos e as celebrações.


			Após as determinações de Varu, pai de Lídia, armaram as tendas, estiraram as esteiras, escolheram o local para acender a fogueira. A proximidade com o rio ajudaria no banho e na higiene dos objetos e roupas de uso. Temendo o ataque dos lobos e dos bárbaros, os homens do grupo se revezariam na guarda.


			– Lídia! – Astrid quis saber se a amiga dormia. Quando ela se virou, disse-lhe: – É uma aldeia bem grande; certamente muitos guerreiros vivem ali, e entre eles estão os nossos pretendentes. Minha intuição me diz que viemos até aqui para iniciar nova vida, e foi você que me ensinou a acreditar na intuição.


			O grupo de Lídia e Astrid escolheu a proximidade com a aldeia para armar suas tendas porque estava entediado com a falta de comunicação e carente de novos conhecimentos. Desta vez procurava uma aldeia maior que oferecesse melhores oportunidades. Em razão da crença nos espíritos da natureza, ansiava por um lugar que tivesse contato com eles. As crianças alcançavam a idade certa para saber da existência de seres superiores.


			Eram nômades, estacionavam em uma região por longo tempo, depois mudavam de percurso. Nas viagens, levavam os pertences nas mãos, nas costas ou em lombos de animais. Com a lã, costuravam as cobertas das tendas para se protegerem do frio e calor, já que possuíam o céu como teto e as árvores e pedras como paredes. Também as utilizavam nas vestes e cobertores; tudo rudimentar.


			A argila ligava nas mãos. Com ela, fabricavam panelas, copos, potes. Quando se iam, deixavam a maior parte para trás, para diminuir a carga. Era fácil encontrá-los nos mercados das aldeias; se não, os produziriam novamente!


			Era um grupo de dezoito pessoas, sendo sete da família de Astrid e onze da de Lídia. À noite, enquanto as crianças dormiam, elas estudavam os astros. Suas posições no espaço gravavam nas paredes de pedras das montanhas, onde encontravam outros desenhos dos antepassados; durante o dia, a jornada era ininterrupta. Nunca sabiam ao certo aonde iam, mas acreditavam que, na próxima parada, demorar-se-iam um pouco mais. Coisa que raramente acontecia.


			


			

				

					2.	Assim Tito Lívio denominou o Rio Tevere, em terras italianas, na obra Ab Urbe condita, escrita em 753 a.C. N.A.


				


				

					3.	Os druidas eram povos que acreditavam nos deuses da natureza, na imortalidade da alma, também na reencarnação. Isso fez deles um povo vanguardista, com pensamentos além de seu tempo. Nada escreveram; tudo era retido na mente, e esse conhecimento era passado de geração a geração, por temor de que, uma vez escrita a sua doutrina, ela fosse modificada em outros povos para atender interesses de governantes. N.A.


				


				

					4.	Questão 15, O Livro dos Espíritos, FEB, 4ª Edição, 2ª Impressão, 11/2014. N.A.


				


				

					5.	Questão 626, O Livro dos Espíritos, FEB, 4ª Edição, 2ª Impressão, 11/2014. N.A. 


				


			


		




		

			Capítulo 2


			O RETORNO DO GUERREIRO
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			Acampados ali, Lídia distanciara-se para conhecer melhor a área. Então, entre os galhos de uma velha árvore, ela mirou o retorno de dois guerreiros gauleses. Desta vez, Arthur e Dráulio haviam excursionado pelo Norte da Gália, onde combateram contra tribos inimigas. Agora voltavam para casa e só pensavam em repousar por longo tempo, antes de seguirem a esmo para outras façanhas.


			– Arthur, caso cheguemos cedo iremos para...


			– Ao chegar à aldeia me banharei nas termas de águas mornas da mansão de Átimus. Sim! As mulheres que frequentam a casa dele não se divertem na minha.


			– Sonho com um belo banquete, regado com boa comida, bebidas embriagantes e lindas moças! Afinal, somente faremos uma breve pausa, porque a subida do imperador Júlio César6 ao trono romano trouxe muitas incertezas.


			– Um dia lutarei nessa batalha! – exclamou com euforia, para, depois, mudar de opinião.


			– E seu pai estará de acordo? Sua mãe aceitará sua partida para outra guerra em tão pouco espaço de tempo?


			– Decidirei com Átimus o caminho a ser seguido; então, levarei a decisão a papai. Mas somente no momento certo minha ambição será despertada. Assim, participarei ou não dessa batalha sangrenta.


			Na jornada, avistavam, ao longe, os vilarejos, mas nenhum era o seu. A demora esgotava suas forças. Em breve, anoiteceria, o repouso seria bem-vindo. Pararam à margem de um rio e adormeceram. Algum tempo depois, Lídia viu-os deitados e imaginou estivessem mortos. Tocou-os, desconfiada. Erguendo-se de repente, Arthur assustou-a. Ela correu para a mata. De longe, ele a observou, seguindo-a.


			Para os dois guerreiros, o clima era familiar: o rio, a vegetação, o aroma fazia-lhes recordar a aldeia onde nasceram e cresceram, mas tinham partido dali havia muito tempo! A paisagem modificara-se. Não conseguiam fazer previsões acertadas de onde estavam!


			Quando chegou ao grupo, Lídia pediu a Astrid que tocasse os tambores juntamente com os outros. Sabia que o som os guiaria. De repente, os acordes que identificavam as tribos gaulesas amigas e o ritmo sacerdotal que fascinava o povo alcançaram-nos. Eles seguiram a vibração até vê-los sentados em torno da fogueira. Sons ecoavam.


			Acelerando os passos, os dois esconderam-se por detrás das árvores e observaram os movimentos dos desconhecidos. A dúvida apossou-se de Arthur:


			– A aldeia não está distante. Essas pessoas necessitam de um lugar por perto como base de apoio; há crianças aqui que necessitam de cuidados! Devemos nos juntar a eles? – passaram bom tempo naquela posição investigativa até aproximarem-se.


			– Há danças, risos, palmas...! Divertem-se! – observou Dráulio.


			Lídia surgiu no grupo. Seguia o ritmo dos tambores, dançava; Arthur admirou-a, seu olhar pontuou a sequência dos passos dela e pensou:


			– Qual espírito se atreveu a enviá-la a este planeta? Teria sido Dana7?


			Os sons dos tambores aumentaram, os tocadores ulularam. Acompanhando-os, ela rodopiou. Quase caiu, mas manteve-se de pé, impressionando-o. Palmas incendiaram, e ela, em festa, mirava-o, singularmente. Por fim, conquistou-o.


			De repente: o silêncio. Então a jovem desapareceu tão rápido como ali chegou. Os olhos de Arthur, atônitos, vasculharam o lugar. Levantar-se e segui-la não seria possível, a suspeita o impedia. Ficou no mesmo lugar.


			No retorno, ela aconchegou-se no colo de sua mãe; disfarçadamente, abriu um sorriso. Seus olhos procuraram os dele. Miraram-se de longe. Na mente, o desconhecido, a insegurança, o medo. Impossível se aproximarem ou tocarem-se. Contentaram-se em sentir as emoções.


			Arthur e Dráulio adormeceram ao lado da fogueira. Na manhã seguinte, Arthur procurou-a, disfarçadamente. Não a encontrando aproximou-se de Argos, um dos homens do grupo, e atreveu-se a perguntar:


			– Onde fica a curva do rio?


			– Logo após a grande árvore.


			– Tão perto assim?!


			Argos silenciou.


			– Mora aqui ou está de passagem?


			– Estou de passagem, mas permanecerei por algum tempo.


			– De passagem? Mas, talvez se demore...? – Arthur divagou. Depois, perguntou a Argos novamente: – Viverá aqui?


			– Você entendeu a minha resposta. Agora, seguirei. Se não me engano procurava a curva do rio.


			Argos apontou para o lugar novamente e afastou-se.


			– Então, sintam-se à vontade para iniciarem a jornada.


			A resposta acrimoniosa impediu Arthur de arriscar-se em nova investigação. Os guerreiros recolheram os pertences e seguiram viagem. Pela informação recebida, estariam em casa em poucos instantes; talvez não fosse necessário dormir ao relento.


			– O destino colocou-nos nesta mata. A dúvida sobre a distância até a aldeia e a noite escura contribuíram para minha alegria – concluiu Arthur.


			Eles correram para seu povo, sua família.


			


			

				

					6.	Júlio César, ditador e cônsul romano, entre 58-50 a.C. conquistou a Gália, período em que se passa a primeira parte deste romance. N.A.


				


				

					7.	Uma antiga lenda conta que Dana, deusa gálica, nasceu em um clã de dançarinos que viviam ao longo do rio Alu. N.A. 


				


			


		




		

			Capítulo 3


			OS AMIGOS E A FAMÍLIA
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			Atravessaram os portões, alcançaram as principais ruas e, nem bem chegaram, foram reconhecidos pelos amigos.


			– Ora, ora! Se os olhos não me traem, vejo Arthur e Dráulio, os guerreiros mais garbosos da Gália!


			– E a quem miro?! Átimus! O mais querido entre os amigos! – Arthur disse entre gargalhadas.


			– Se permitem a honra, venham a minha casa antes que se façam prisioneiros de suas famílias. Ofereço-lhes os melhores vinhos e comidas; se tiverem sorte, também as melhores mulheres, que, sabem bem, são sempre amáveis e sedutoras. A guerra vem acompanhada pela solidão, principalmente se buscarem nos prazeres da matéria a felicidade deste mundo.


			Arthur preferiu aceitar o convite a retornar de imediato ao lar, enquanto Dráulio seguiu ao encontro de sua família. Os gritos dos vendedores que circulavam pelas vielas abafaram as vozes dos varões que seguiram abraçados para as ­boas-vindas.


			Ele passou duas luas com Átimus, o jovem lutador gaulês vindo das regiões mais ao extremo norte do continente, a Bretanha. Os anos e a distância geográfica separaram-nos, daí a vontade de se juntarem por mais tempo e servirem aos instintos da matéria. Era uma amizade construída sobre alicerces fortes, mas não necessariamente dignos. O desejo sexual era um deles, tanto que, durante os dias em que estiveram juntos, perderam a conta do número de mulheres com quem trocaram intimidades. Envolviam-se até o tédio dominá-los e os sentidos masculinos suplicarem por outra beldade. A satisfação do estômago e a alucinação da mente também faziam parte das pedras desse alicerce. Fora impossível contar quantas jarras de vinho beberam, quantas vezes se embriagaram, quantos animais sacrificaram, quantas frutas e legumes consumiram, quantas ervas queimaram para perfumar os ambientes do palácio das orgias, a casa de Átimus.


			Mas o grupo não se resumiu somente aos dois amigos; outros fizeram parte. Chegaram quando souberam do retorno de Arthur. Lutadores desde meninos, treinados pelos principais mestres gauleses da luta livre, traziam no sangue a sede de batalha. Assemelhavam-se aos selvagens, alimentavam os desejos como eles.


			A bela face e o corpo bem delineado de Arthur poucos homens possuíam iguais. Apreciado pelos sacerdotes não somente pela robustez, mas também pela sua oleosidade que brilhava ao sol. Os olhos, verde-escuros, contrastavam com a cor da pele, idêntica à terra molhada. Os cabelos longos. As sandálias trançadas, confeccionadas com o couro dos animais que ele mesmo abatia nas caçadas, marcavam seus pés. O olhar mudava de expressão com facilidade, variando do ódio ao amor, da alegria à dor, tão rápido como o bater de asas dos colibris. O sorriso transmitia múltiplos sentimentos, em um misto de emoções; para tanto, bastava ocorrerem variações de humor.


			Ele era um exímio caçador, a começar pelos dotes físicos e pelas habilidades que a profissão exigia, e a terminar com o privilégio de possuir uma inteligência brilhante. Destacava-se nos campeonatos das tribos gaulesas. Como líder nato, despertava inveja nos amigos, e as mulheres o cobiçavam; mas nenhuma havia conquistado seus sentimentos.


			Nos últimos dias, sentiu-se fatigado, mas não saciado. Os atos praticados, por mais intensos, não lhe proporcionaram a tranquilidade verdadeira. As brincadeiras aproximaram-no dos prazeres selvagens e distanciaram-no da pureza que sua alma tanto ansiava alcançar. Nas recordações, percebia o quanto possuía o caráter diferente do das mulheres de sua família, o delas assemelhava-se ao da deusa mãe, Gaia.


			Observava dois comportamentos distintos em si: um amava o próximo, a natureza, a vida; o outro satisfazia-se com os prazeres da carne, com o cheiro da terra e com os delírios das bebidas alucinógenas.


			– É ruim perceber essas duas personalidades em mim, digladiando-se para dominar meus pensamentos! Não sei como agir, porque não entendo o verdadeiro sentido da vida! Não separo as duas formas em constante luta, que projetam a minha atual existência!


			Ele acreditava na possibilidade de ter vindo ao mundo para desfrutar dos prazeres da vida:


			– Ao morrer, nada levarei. Por isso abuso enquanto posso.


			Logo após, arrependia-se e mudava de ideia:


			– Quem tudo quer da vida, da vida nada leva, ou melhor, levam os sentimentos adquiridos nos embates. Quem luta pelo ouro leva o desejo desmedido, a ambição. Quem luta pela tranquilidade interior, leva a paz.


			Um frio atravessava-lhe a mente, ao refletir assim.


			Não amanhecia por completo, e ele entrou em casa, correu por quase todos os cômodos até encontrar a única irmã conversando no salão principal com outras pessoas. Amenizou a saudade nos abraços dela, que gritou tão alto que acordou seus pais.


			Sua mãe olhou-o demoradamente, conferindo sua completude. Então concluiu:


			– Está um homem feito!


			– Que bom tê-lo conosco! Não imagina a tristeza que senti! A solidão que carreguei esses anos todos! – proclamou Salústia, a mãe.


			Tributus, o pai, que também acordou com o alvoroço no salão, pôs-se de pé, bem frente a eles, aguardando que a esposa lhe desse a oportunidade de abraçar o filho que já havia dado por morto.


			– Pai! Como imaginou que eu morreria sem tornar a vê-los?! Seria desumano se agisse assim!


			Tributus determinou que, durante três passagens de lua, ninguém trabalhasse em suas terras. A alegria seria a ordem. Somente as mulheres se ocupariam com os serviços domésticos, para alimentá-los. Nos momentos de folga, elas também comemorariam. Ordenou que matassem os melhores novilhos, que viessem as bebidas mais saborosas da adega e que fossem convidados os mais nobres amigos da família.


			Arthur viu entrar na casa os mesmos amigos que, por duas luas, divertiram-se ao seu lado, quando de sua chegada à aldeia. Tudo isso acontecia sem que tirasse da mente, por um instante sequer, a dançarina da floresta. O bailado permanecia cristalizado nas paredes da memória. Mesmo com muitas mulheres seduzindo-o, não a esquecia.


			Então, em uma das poucas noites em que adormeceu sem se ter embriagado, despertou assustado. Sonhara e, em sonho, vira Lídia partindo.


			– Nunca mais a reencontrarei!


			Antes do amanhecer, correu aos aposentos do pai, acordou-o e implorou-lhe por um momento em particular, distante de todos. Narrou o encontro ocorrido durante o seu retorno e suplicou que buscasse aquelas famílias, que desse bom pagamento pelos serviços prestados nas plantações, obrigando-os a permanecerem por mais tempo na aldeia.


			O patriarca ordenou aos escravos que trouxessem de imediato seu melhor cavalo e a companhia de bons servidores para uma missão. Feito isso, partiram, para, instantes depois, alcançarem a floresta, justamente no local informado: Depois da curva do rio, próximo à árvore gigante. Ao avistarem a fogueira, eles identificaram o lugar, mas as famílias já haviam partido.


			Investigaram o restante de alimentos e objetos deixados. A fogueira permanecia acesa, confirmando que não fazia muito tempo que tinham partido. Túlio, o mais experiente entre os servos, silenciou por instantes; sentindo o vento, alertou o patrão:


			– Seguiram pelo outro lado do rio.


			Galoparam. Em poucos instantes, alcançaram-nos. Tributus aproximou-se do grupo que, amedrontado, parou.


			– Não temam! – pediu, enquanto descia do animal. – Não irei maltratá-los. Há poucos dias meu filho os avistou acampados próximo à aldeia. Observou que são esforçados e trabalhadores. Desejou chamá-los para trabalhar em minhas plantações, mas, receando, não o fez porque não sabia a origem do grupo. Então, pediu-me para chamá-los. Como decidi somente hoje, já haviam partido, e, velho audacioso que sou, creio que mereço, pelos anos vividos, ver meus pedidos realizados. Por isso, peço-lhes que retornem comigo e sirvam em minhas terras.


			O grupo encantou-se tanto com a atitude do desconhecido que não pensou em recusar a oferta e retornou à aldeia. Após as primeiras apresentações, as mulheres ficaram sob os cuidados de Salústia e Fíngia, mãe e irmã de Arthur. Os homens seguiram com Túlio, o servo que lhes explicaria as obrigações.


			A mansão ainda festejava o retorno de Arthur. Tributus determinou que os recém-chegados comemorassem primeiro, para depois darem início aos trabalhos. Apenas uma pessoa do grupo reconheceu Arthur. As demais não desconfiaram que aquele rapaz fosse o mesmo que adormecera junto a eles, algumas luas antes.


		




		

			Capítulo 4


			PLANOS DE GUERRA
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			Átimus testemunhou a invasão e os saques romanos às aldeias e cidades do Norte da Gália. Assistiu à instalação do horror; mulheres serem abusadas e humilhadas, violentadas nos seus mais sagrados valores e dignidade, sendo depois escravizadas. Os guerreiros gauleses derrotados entregavam filhas e esposas a homens que as tratavam barbaramente. Nunca em toda a história da região foi semeada tanta destruição, não obstante conquistarem boa parte da Ásia Menor nas guerras e terem sitiado e saqueado as cidades de Roma, quando fundaram Mediolanum.8 Agora, os gauleses, viam-se ameaçados, mas não se renderiam facilmente. Preparavam-se para enfrentar os romanos e dariam a alma em defesa do povo.


			Vercingetórix9 convocara os melhores guerreiros para fazer Júlio César recuar.


			– Percorram todo o sul da Gália convocando novos guerreiros, destaquem os que já estiveram em outras lutas, os que não fraquejaram ante o sangue. Não dispensem os franzinos, nem as mulheres e nem as crianças, convoquem todos! Esqueçam as diferenças que existem entre nossas tribos! Desceremos sem piedade ao centro da região. A proximidade com Roma e o desconhecimento de Júlio César em relação às nossas atitudes será nossa maior arma. Toquem a harpa, evoquem Dagda Mor10. Não haverá paz enquanto César ocupar nossas terras.


			Mas a ambição e o desejo sombrio do jovem soberano romano eram excessivos. Assim foi percebido quando ele chegou à Gália.


			– Avise a Cneu Pompeu11 que não retornaremos ainda; aqui ficaremos por mais um ano. Se necessário, esse tempo também será acrescido. Estamos diante de um povo fraco, que se deixa escravizar pelos soberanos.


			Para alcançar seus objetivos, César passou por cima de muitas nações; dilacerou vidas, lares, raças. Aos poucos, foram destruídas culturas, filosofias, políticas e religiões de vários povos. As referências históricas e os costumes foram esquecidos, sobrepujados por outros inferiores e sem significado.


			A região da Gália na qual se situa a aldeia de Arthur fora dominada por César havia décadas. Entretanto, a maior parte do território, onde hoje estão, principalmente, Espanha, França, Portugal e Inglaterra, ainda gozava de liberdade.


			– Pai! Temos pressa. Não aguardaremos que os romanos invadam e saqueiem nossas casas novamente. Tomaremos providências. Convocaremos nosso exército e nos uniremos aos outros que já estão em ação. Formaremos aliança em torno de um único comandante, Vercingetórix. Só assim os venceremos – alertava Arthur o coração paterno.


			– Precisamos fazer isso, filho?! Somos um povo dominado, fazemos parte de Roma – respondeu Tributus, estarrecido ante os argumentos do filho.


			Quem revidou a inferência de Tributus foi Átimus, que, desde a chegada de Arthur, não saiu um dia sequer da companhia do amigo, intuindo-o sobre o momento certo para formação do exército gaulês que seguiria ao Norte, onde já se encontravam outros grupos.


			– Os guerreiros do Norte formaram um exército maior, como jamais visto. As mulheres travam lutas constantes com os romanos, até as crianças participam dos combates, mas agora necessitam das forças do Sul.


			– São estúpidos! Não terão a menor chance de romper a barreira criada por César; se insistirem, morrerão sem ver a vitória!


			– Você não é ambicioso, pai! Somos bons estrategistas e possuímos melhores guerreiros... Organizados, ganharemos! Outro ponto, nossa luta não é tão somente por território, como fez Roma, lutamos por nossa cultura, pela garantia de nossas crenças. Somos um povo que acredita nas muitas voltas do Espírito à Terra, que respeita a natureza e dela cuida como irmã. Outros povos a tudo destruirão, sabem muito bem disso. Então, lutar para nós vai além dos desejos de um dia, avança em busca da eternidade.
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